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A broca-do-café é caracterizada como praga-chave do cafeeiro. Seu controle geralmente
é feito com o uso de inseticidas. No entanto, quando utilizados de forma intensiva, esses
produtos podem acarretar problemas econômicos, sociais e ambientais. Uma forma de
reduzir esses problemas é investir em programas de Manejo Integrado de Pragas (MIP).
Quanto  ao MIP para  a  cultura  do café,  existem métodos como o uso de armadilhas
coloridas com atrativos químicos, porém, para o café conilon e, especialmente, na região
do Extremo Sul da Bahia, uma importante área de produção de café, ainda não existem
estudos e uso dessa tática pelos(as) produtores(as). Vários fatores afetam a eficiência de
captura das armadilhas, entre os quais  se destaca a distância, a  cor,  os  atrativos
presentes na armadilha e a distribuição espacial dos insetos. Assim, esta proposta terá
como objetivos: i) determinar o padrão espacial de distribuição de adultos e o nível de
infestação; ii) determinar a melhor distância entre as armadilhas em uma área  e iii)
determinar a eficiência de diferentes cores da armadilha e dos atrativos na captura de
Hypothenemus hampei em cultivos de café conilon. O padrão de distribuição espacial de
adultos será por uso de armadilhas no espaço em área. A distância entre armadilhas será
determinada por meio da análise de geoestatística. A eficiência das cores das armadilhas
será determinada por uso de armadilhas coloridas (vermelho, verde e amarelo); a  dos
atrativos será  feita por misturas  de  voláteis  em  diferentes  proporções  e  o  nível  de
infestação será determinado pela contagem do número de brocas nas armadilhas e dos
frutos atacados. Ao término deste projeto, espera-se conhecer a distribuição espacial, o
nível de infestação e a eficiência do uso de armadilhas na captura de  H. hampei  em
lavouras  de  café  conilon  na região  do  Extremo  Sul  da  Bahia,  gerando  informações
importantes para o estabelecimento  do manejo integrado dessa praga no campo.
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